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 O processo histórico de inserção dos 
países latino-americanos na estrutura produtiva 
capitalista mundial evidencia a relação dependente 
dos estados nacionais da região às estratégias dos 
organismos internacionais, como o Banco Mundial 
(BM), Organização Mundial do Comércio (OMC), 
Fundo Monetário Internacional (FMI), etc. Sobretudo 
o BM 
>@ WHP D DWULEXLomR GH XP JUDQGH
intelectual orgânico dos interesses 
representados pelo G-7, atuando como 
um 'organizador' das políticas dos 
países em desenvolvimento. (LEHER, 
1998, p. 9, grifo do autor).
 2UJDQLVPRV TXH RSHUDP QR SHUPDQHQWH
HTXDFLRQDPHQWRGDVSRVLo}HVDVHUHPRFXSDGDVQD
GLQkPLFDPXQGLDOGRVLVWHPDQRTXDOFRPRDSRQWD
Mészáros (1979, p. 54), 
>@ FUHVFLPHQWR H H[SDQVmR VmR
necessidades imanentes do sistema de 
SURGXomRHTXDQGRRVOLPLWHVORFDLVVmR
atingidos, não resta outra saída a não 
ser reajustar violentamente a relação 
dominante de forças.
 Ajustes na perspectiva desigual e combinada 
da expansão do modo de produção.
 No Brasil, onde se 
>@ UHFRQKHFH D QHFHVVLGDGH GH
políticas de redução das desigualdades, 
porém não faz referência ou dá pouca 
rQIDVH jV UHIRUPDV TXH DIHWDP D
estrutura tributária e a distribuição da 
ULTXH]D*21d$/9(6S
 7HPRV³>@PDLVXPDYHUVmRGRPRGHORGH
OLEHUDOLVPRHQUDL]DGR >@´ *21d$/9(6  S
662). 
 Claramente 
>@ XP IHQ{PHQR UHFHQWH H
localizado, indissociável das 
particularidades da economia e 
da política brasileiras na segunda 
metade dos anos 2000. (SAMPAIO 
JR., 2012, p. 678).
 Um desenvolvimento apenas como 
simulacro.
 Esse processo ocorre com a presença do 
Estado, sob a ideologia do desenvolvimento, desta 
IHLWDWUDYHVWLGDGHQRYRGHVHQYROYLPHQWLVPRTXHHP
nada se assemelha ao velho desenvolvimentismo 
ocorrido nos anos 1930-1980.
 1R FDVR HVSHFt¿FR GR 6HUYLoR 6RFLDO QD
América Latina sob as profundas transformações 
LPSRVWDV SHOD OyJLFD GR FDSLWDO YHUL¿FDVH XP
redimensionamento e criação de novos espaços 
GR H[HUFtFLR SUR¿VVLRQDO ID]HQGR HPHUJLU LQpGLWDV
UHTXLVLo}HV GH GHPDQGDV D HVVH SUR¿VVLRQDO
QRYDVKDELOLGDGHVFRPSHWrQFLDVHDWULEXLo}HVTXH
LQÀXHQFLDP GLUHWDPHQWH D DomR H D IRUPDomR GR
SUR¿VVLRQDO
 2 6(59,d2 62&,$/ 12 %5$6,/ entre o 
conservadorismo e a resistência
 O surgimento e a institucionalização do 
Serviço Social na América Latina inter-relacionam-
se diretamente com a dinâmica econômica, religiosa, 
social, política e do movimento das classes sociais, 
sobretudo a partir da década de 1930. O Serviço 
Social não pode ser bem compreendido descolado 
GRFRQWH[WRTXHRJHUDRTXHLPSOLFDGHVYHQGDUVXD
real função no movimento concreto da vida social. 
&RPLVVRHQWHQGHPRVTXHR6HUYLoR6RFLDOVXUJH
como estratégia de controle social1 no conjunto das 
GHWHUPLQDo}HV TXH VmR JHUDGDV SHOD VRFLHGDGH
capitalista. O Serviço Social não expressa
>@ PHUD GHULYDomR GH H[LJrQFLDV H
demandas postas pelo agravamento 
GD TXHVWmR VRFLDO QR LQtFLR GHVWH
VpFXOR QHP XPD FRQVHTXrQFLD OyJLFD
de um processo cumulativo no campo 
GD UDFLRQDOL]DomR GD ¿ODQWURSLD HP
EDVHV WHyULFRFLHQWt¿FDV 7UDGX]VH
então, como síntese de um conjunto 
GHGHWHUPLQDo}HVKLVWyULFDVTXHUHÀHWH
R WUDWDPHQWR GDGR j UHIHULGD TXHVWmR
pelas classes sociais, a partir de 
SURFHVVRV SDUWLFXODUHV FRUSRUL¿FDGRV
em mediações estabelecidas entre 
a sociedade civil e o Estado no 
HQIUHQWDPHQWR GD PHVPD TXHVWmR
(ABREU, 2002, p. 41).
 Para garantir a defesa da ordem capitalista 
instaurada, a burguesia viu-se compelida a 
estabelecer estratégias de assistência às camadas 
pauperizadas da população. Esse processo, no 
entanto, possui raízes anteriores, situadas no 
movimento das classes sociais na Europa do século 
XIX, sob ampla interferência das ideias da Igreja 
Católica. Temos precisamente no ano de 1848 o 
marco da disputa entre o avanço das ideias liberais 
e nacionalistas pela consolidação da burguesia 
no poder e a entrada do proletariado industrial na 
arena política. Foi o ano de intensas mobilizações, 
por parte do proletário urbano industrial como força 
SROtWLFD RUJDQL]DGD TXH UHVXOWDUDP HP GLYHUVRV
levantes contra o projeto de restabelecer o Antigo 
5HJLPHPRQiUTXLFRPRYLPHQWRKLVWyULFRTXH¿FDULD
conhecido como a Primavera dos Povos. Esse é um 
dos elementos fundamentais para compreender a 
EDVHPDWHULDOHFRQFUHWDGDFULDomRGHSUR¿VV}HVD
exemplo do Serviço Social - embora não se restrinja 
DHOD  HVSHFL¿FDPHQWH YROWDGD SDUDPHFDQLVPRV
Cristiana Costa Lima
R. Pol. Públ. São Luís, Número Especial, p. 387-393, novembro de 2016
389
de racionalização da assistência e aos processos 
decorrentes de agudização da pobreza (LOPES, 
2001).
 Como aponta Lopes (2001), a 
SUR¿VVLRQDOL]DomR GR 6HUYLoR 6RFLDO QD $PpULFD
Latina é um fenômeno do século XX, emergindo 
sob o signo do conservadorismo e da reação, pós-
Revolução Russa (1917), cujas forças hegemônicas 
do capitalismo e da Igreja Católica passaram a agir 
e a se relacionar com as massas para conter a 
ameaça do comunismo em todo o globo.
 2 PRGHOR GH GHVHQYROYLPHQWR ROLJiUTXLFR
dependente implementado na América Latina 
sustentou-se em dois eixos, como nos expõe 
&XHYD  S  WUDGXomR QRVVD  ³>@ R
capitalismo não se implanta mediante uma revolução 
GHPRFUiWLFREXUJXHVD TXH GHVWUyL UDGLFDOPHQWH RV
IXQGDPHQWRV GD DQWLJD RUGHP´ H  ³>@ QDVFH H
se desenvolve subordinado à fase imperialista do 
capitalismo”.
 O desenvolvimento capitalista latino-
americano é fruto dessa lógica, expressa na 
máxima lampedusiana (1974), registrada em O 
Leopardo VHJXQGR D TXDO ³>@ VH TXLVHUPRV TXH
WXGR¿TXHFRPRHVWipSUHFLVRTXHWXGRPXGH>@´
subordinando os países de maneira dependente à 
H[SDQVmRGR FDSLWDOLVPRPXQGLDO3URFHVVRTXHp
resultante da constituição da burguesia na América 
/DWLQDTXH³>@QDVFHDTXLFRQIXQGLGDHHQWUHODoDGD
em sua origem e sua estrutura com a aristocracia 
latifundiária”. (CUEVA, 1990, p. 85, tradução nossa).
 Situamos, então, o surgimento do Serviço 
Social no marco do capitalismo monopolista2. Essa 
fase do capitalismo é marcada pela agudização 
das contradições da ordem burguesa a partir 
da acentuação da alienação, da exploração dos 
trabalhadores, aumento dos lucros capitalistas 
pelo aumento do exército industrial de reserva. O 
FDSLWDOLVPR PRQRSROLVWD DOWHUD VLJQL¿FDWLYDPHQWH
a dinâmica da sociedade burguesa, como destaca 
Paulo Netto (1996).
 Nesse turbilhão de transformações, os 
DVVLVWHQWHVVRFLDLVHUDPUHTXLVLWDGRVSDUDRUJDQL]DU
o consenso e a adesão das classes subalternas à 
QRYDRUGHPGRFDSLWDO6XDLQWHUYHQomRSUR¿VVLRQDO
p YLQFXODGD DR FRQMXQWR GH PHGLDo}HV TXH
caracterizam a articulação orgânica entre a produção 
material e a reprodução física e subjetiva da força de 
trabalho (ABREU, 2002).
 Em síntese: o Serviço Social tem sua origem 
sob o âmbito da estratégia de controle social do 
capital, sendo criado como um instrumento para o 
HQIUHQWDPHQWRGDTXHVWmRVRFLDOFRPDPHGLDomR
GR(VWDGRHGD,JUHMDSDUDDWHQXDURFRQÀLWRFDSLWDOH
trabalho. Coube ao Serviço Social materializar essa 
HVWUDWpJLD GH FRQWUROH VRFLDO TXH VH GHX VRE GRLV
movimentos complementares, como nos apresenta 
Abreu (2002, p. 58):
 $ SUR¿VVmR LQVFUHYHVH QR FRQMXQWR GRV
processos político-culturais articulados, 
assimilados e criados pela burguesia 
industrial americana, constituindo uma via de 
difusão e expansão dos princípios tayloristas, 
como padrão de racionalidade inerente ao 
movimento de reprodução e acumulação do 
FDSLWDOHPTXHR6HUYLoR6RFLDO
&XPSUHRSDSHOGHIRUPDGRUGRVTXDGURV
da tecnocracia fabril e da burocracia estatal 
GHQWURGRFDPSRGHLQÀXrQFLDGRWD\ORULVPR
e;
1.2) Tem protagonismo na difusão desse 
padrão taylorista junto ao disciplinamento 
das relações sociais, racionalizando e 
WHFQL¿FDQGRDDVVLVWrQFLDVRFLDO
 $ SUR¿VVmR FRQYHUWHVH QXPD GDV IUHQWHV
mobilizadas pela Igreja Católica para a 
recuperação moral do operariado, face às 
LQÀXrQFLDV FRQVLGHUDV PDOp¿FDV GRV LGHDLV
socialistas e do liberalismo econômico 
(ABREU, 2002).
 2 SURMHWR SUR¿VVLRQDO GR DVVLVWHQWH VRFLDO
foi perpassado, portanto, por uma visão harmoniosa 
HHTXLOLEUDGDGHVVDVRFLHGDGH2VGRFXPHQWRVGH
Araxá (1967) e Teresópolis (1970) são referências 
VLJQL¿FDWLYDV GHVVH SURMHWR SUR¿VVLRQDO (OHV VH
constituem no marco da teorização do Serviço Social 
EUDVLOHLURTXHLQÀXHQFLRXIRUWHPHQWHRXWUDVHVFRODV
latino-americanas. Resultaram de seminários 
(Araxá, em 1967; Teresópolis, em 1970) convocados 
pelo Centro Brasileiro de Cooperação e Intercâmbio 
de Serviços Sociais (CBCISS), cujos objetivos eram 




à ambiência própria da “modernização 
conservadora” conduzida pelo Estado 
ditatorial em benefício do grande 
capital e às características sócio-
econômicas e político-institucionais do 
desenvolvimento capitalista ocorrente 
em seus limites. (PAULO NETTO, 
2006a, p. 193, grifo do autor).
 Porém, a década de 1960 é marcada também 
SHOD IRUWH FULVH GRPRGHOR GHVHQYROYLPHQWLVWD TXH
QmR FRQVHJXLX FRQWHU LQÀDomR DOWRV FXVWRV GH
vida, acentuada concentração de renda e sua má 
distribuição, crescente endividamento externo, 
aumento da exploração da força de trabalho, 
ocasionando aumento da pobreza e da miséria. 
Países como Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, 
(TXDGRU +RQGXUDV 0p[LFR 8UXJXDL H 9HQH]XHOD
foram fortemente atingidos pela crise. A esse 
respeito, destaca Cueva (1990, p. 199, tradução 
nossa, grifos do autor),
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No começo dos anos sessenta, nem 
mesmo os mais fervorosos defensores 
do capitalismo podiam se gabar do curso 
TXH HVWH KDYLD VHJXLGR QD $PpULFD
/DWLQD7RGRV VDELDPTXHR SURMHWR GH
desenvolvimento nacional autônomo 
HVWDYD HP IDOrQFLD H TXH R FDSLWDO
imperialista era o dono e senhor de 
nossa economia; o estado semicolonial 
IRL UHFRQKHFLGR LQFOXVLYH R¿FLDOPHQWH
sendo designado com o eufemismo 
³VLWXDomRGHGHSHQGrQFLD´TXHORJRVH
difundiria amplamente. E também não 
VHSRGLDQHJDUTXHVHKDYLDLQLFLDGRXP
processo de pauperização absoluta das 
massas, reconhecido através da fórmula 




 O Serviço Social na América Latina inicia 
R TXHVWLRQDPHQWR GH VXDV EDVHV GH OHJLWLPDomR
VREXPDHUDGHH[WUHPRVFRPRGH¿QLX+REVEDZQ
HPTXHDRSomRSRUXPSURMHWRGHVRFLHGDGH
WRUQDUDVH XPD HVFROKD FRQFUHWD D VHU GH¿QLGD
ante o mundo bipolar instaurado no planeta. Se os 
séculos XVIII e XIX foram os séculos das revoluções 
burguesas por toda a Europa, o século XX trouxe 
a palco as revoluções lideradas pelo Trabalho no 
Mundo e, especialmente, nos países da América 
Latina e Caribe, assumindo um caráter de rompimento 
com a dominação imperialista dos Estados Unidos 
e com a submissão das massas populares às 
classes dominantes. A vitória da Revolução Cubana, 
HP  H[HUFHX HVVD SURIXQGD LQÀXrQFLD QRV
PRYLPHQWRV H QDV OXWDV VRFLDLV (OD VLJQL¿FRX XP
GLYLVRU GH iJXDV QD$PpULFD /DWLQD HPRGL¿FRX D
TXDOLGDGHGDKLVWyULDHGDFRQVFLrQFLDKLVWyULFDGRV
sujeitos.
 Começa então a ser gestado o Movimento de 
5HFRQFHLWXDomRGR6HUYLoR6RFLDOTXHVHFRQ¿JXUD
através da crítica e da ação de setores expressivos 
GRVSUR¿VVLRQDLVTXHHQFRQWUDUDPQRVPRYLPHQWRV
progressistas e revolucionários da década de 1950 e 
1960 condições de propor e avançar na construção 
GH XP SURMHWR SUR¿VVLRQDO DOWHUQDWLYR GH 6HUYLoR
Social (LOPES, 2001).
 Destarte, como analisa José Paulo 
Netto (2006b), o Movimento de Reconceituação 
brasileiro não representou uma homogeneidade 
GH SHQVDPHQWR QR LQWHULRU GD SUR¿VVmR +i XPD
explicitação de correntes e tendências: a perspectiva 
modernizadora; a reatualização do conservadorismo3 
através de uma nova roupagem, utilizando-se dos 
UHFXUVRVj IHQRPHQRORJLDHSRU ¿PRSURMHWRGH
intenção de ruptura (PAULO NETTO, 2006b).
 O Serviço Social passou por um processo 
de amadurecimento, alargamento e expansão 
jamais visto antes. O mercado de trabalho se 
DPSOLDHDSUR¿VVmRWRUQDVHFDGDYH]PDLVODLFDe
XP PRPHQWR GH FUtWLFD jV SUiWLFDV SUR¿VVLRQDLV
WUDGLFLRQDLV GH HQJDMDPHQWR GH SUR¿VVLRQDLV QRV
PRYLPHQWRVGHHVTXHUGDQHVVHSDtV
 O Movimento de Reconceituação, um marco 
na história do Serviço Social no continente, teve início 
na década de 1960, em países como Brasil, Uruguai, 
Argentina, Chile e, posteriormente, difundindo-se 
SRUWRGDD$PpULFD/DWLQDeQHVVDGpFDGDTXHDV
EDVHV FRQVHUYDGRUDV TXH VXVWHQWDP D SUR¿VVmR
entram em crise. Isso ocorre impulsionado pelas 
mudanças sociais, políticas, econômicas e culturais 
na América Latina. Como interpreta Alayón (2007, p. 
12, tradução nossa, grifo do autor), 
2 0RYLPHQWR GH UHFRQFHLWXDomR >IRL@
se movendo em direção a posições 
mais radicais, na perspectiva de se 
SRVLFLRQDU DFHUFD GR TXH ID]HU FRP R
Serviço Social no marco da opressão e 
exploração sofrida pela América Latina e 
emergentes e/ou iminentes experiências 
“revolucionárias”.
 &RQWXGR p LPSRUWDQWH UHD¿UPDU TXH DV
PRGL¿FDo}HV RFRUULGDV QR 6HUYLoR 6RFLDO GXUDQWH
essas décadas são marcadas pelas profundas 
transformações da sociedade e pelo avanço das 
lutas das classes e do movimento social e popular 
TXH³>@FRORFDYDDTXHVWmRVRFLDOIUHQWHDRFDSLWDOH
DTXHVWmRQDFLRQDOIUHQWHDRLPSHULDOLVPRQDRUGHP
do dia.” (LOPES, 2001, p. 56).
 A organização política da categoria, 
vinculada à luta dos trabalhadores, ganha 
importância no processo de ruptura com o Serviço 
Social tradicional. Portanto, a tarefa de construção 
de um Serviço Social alternativo é uma tarefa 
FROHWLYD TXH VXS}H D FRQVFLrQFLD VREUH D IXQomR
LPSRVWD SHOR FDSLWDO j SUR¿VVmR EHP FRPR VREUH
as possibilidades históricas de destruição da velha 
sociedade e construção de uma nova como tarefa 
coletiva dos trabalhadores organizados politicamente 
sob diferentes formas (LOPES, 2001).
 'LDQWH GR H[SRVWR ¿FD FODUR TXH DV
WUDQVIRUPDo}HV SHODV TXDLV R 6HUYLoR 6RFLDO
na região passava, e passa, não podem ser 
consideradas como um patrimônio exclusivo da 
SUR¿VVmR2SURFHVVRGH IRUPDomRGDFRQVFLrQFLD
dos assistentes sociais acompanha o movimento 
histórico da sociedade, como produto das classes 
HP OXWD UHÀHWLQGR QD GLVSXWD GH SURMHWRV GH
SUR¿VVmRDVHUHPLPSOHPHQWDGRV(VVDGLVSXWDGH
tendências teóricas e políticas perpassou, e ainda 
SHUSDVVD D SUR¿VVmR HP WRGRV RV VHXV HL[RV
VHMDRLQWHUYHQWLYRRGDIRUPDomRSUR¿VVLRQDORXR
organizativo. Portanto, em conformidade com Lopes 
(2001, p. 65),
>@GHVGHVXDGHÀDJUDomRR0RYLPHQWR
de Reconceituação avança e se adensa, 
também sob o impulso da crítica e da luta 
política em seu interior, relacionando-se 
de várias maneiras com os processos 
de luta política travados na sociedade 
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(mundial, no continente e no interior 
GHFDGDSDtVQDTXDORPRYLPHQWRGR
Serviço Social é apenas um elemento.
 Fruto de correntes contraditórias em 
seu próprio interior - de um lado a proposta de 
modernização conservadora e, do outro, a de um 
projeto alternativo de sociedade -, o Movimento de 
Reconceituação expressou as condições de seu 
WHPSRHGHOXJDUHV$TXHVWmRTXHVHFRORFDpHP
TXHPHGLGDPDQWpPVHFRPRSURMHWRSUR¿VVLRQDO"
 A década dos anos 1990, o período da 
imensa vitória ideológica do neoliberalismo, ainda 
TXHGHGHUURWDQRSODQRHFRQ{PLFR FRPRDYDOLRX
Perry Anderson, rebateu duramente sobre o projeto 
SUR¿VVLRQDO GR 6HUYLoR 6RFLDO 1mR D SRQWR GH
eliminá-lo ou de levar a cabo sua exaustão, mas 
de colocá-lo em profundo isolamento ideológico 
H SROtWLFR SRVWR TXH HVSUDLRXVH QD VRFLHGDGH
a concepção conservadora pós-moderna de 
DWRPL]DomR GR LQGLYtGXR H D¿UPDomR GDV EDVHV
mercadológicas das diversas instâncias da vida.
 Sob esse contexto, o projeto alternativo 
do Serviço Social tem pautado sua resistência 
em: políticas educacionais implementadas no País 
TXH LPSXOVLRQDP XP HQVLQR DOLJHLUDGR WHFQLFLVWD
SUDJPiWLFR H GHVYLQFXODGR GH TXDOTXHU UHÀH[mR
no horizonte emancipador; uma ampla gama de 
SRVVLELOLGDGHVSUR¿VVLRQDLVQRPHUFDGRGHWUDEDOKR
em torno da temática da assistência social, mormente 
as políticas, também ditadas pelos organismos 
internacionais, de redução da miséria e da 
SREUH]DTXHPHVPRLPSOHPHQWDGDVSRUJRYHUQRV
SURJUHVVLVWDV TXH HPHUJLUDP QR FRQWLQHQWH ODWLQR
em boa medida não romperam com a perspectiva 
assistencialista e focalizada dessas políticas, mas 
TXHDRVHFRQVWLWXtUHPHPHVSDoRGHDWXDomRGRV
assistentes sociais, acabaram por delimitar o espaço 
GHUHÀH[mRGDFDWHJRULDjVGHPDQGDVWUD]LGDVSRU
HVVDV SROtWLFDV e VRE HVVD QRYD PDUp TXH UHPD
FRQWUDULDPHQWH R SURMHWR SUR¿VVLRQDO GR 6HUYLoR
Social.
 Poderíamos apontar pelo menos duas 
perspectivas para o Serviço Social na atualidade: uma 
reatualização do conservadorismo vinculadas à ajuda 
psicossocial individualizada e da participação para o 
DMXVWDPHQWR H RXWUD TXH FRPEDVHQR0RYLPHQWR
de Reconceituação, aponta para a construção da 
emancipação humana. Contudo, como bem destaca 
Abreu (2002), essa perspectiva encontra-se entre 
R KRUL]RQWH GRV FRPSURPLVVRV SUR¿VVLRQDLV FRP
as lutas das classes subalternas no âmbito dos 
direitos sociais, civis e políticos, portanto nos limites 
GDVFRQTXLVWDVGR(VWDGRGH%HP(VWDU6RFLDOHR
KRUL]RQWHTXHXOWUDSDVVDROLPLWHGDVFRQTXLVWDVGDV
classes trabalhadoras no sentido de construção de 
uma nova sociabilidade - a socialista. 
 A primeira vem se delineando desde o 
período do governo FHC (1995-2002) onde a 
política social inicia com a ênfase na dimensão da 
solidariedade QRV SURJUDPDV VRFLDLV DLQGD TXH
dispersos em vários ministérios, enfatizando a 
focalização, no governo Luís Inácio Lula da Silva 
(2003-2010), essas características aprofundam-se, 
embora permutando a dimensão da solidariedade 
pelo chamamento ao combate à fome. Mas, em 
ambos os governos, abandonando-se a dimensão da 
universalidade e da garantia do direito ao trabalho.
 No governo Lula, o enfrentamento da 
TXHVWmR VRFLDO H HP SDUWLFXODU VXD H[SUHVVmR
PDLV FUXHO D SREUH]D VXVWHQWDVH QDTXLOR TXH IRL
um dos núcleos centrais da gênese do movimento 
FUtWLFRTXHIXQGRXRSURMHWRpWLFRSROtWLFRFRPXPD
DOWHUQDWLYDDRSURMHWRWUDGLFLRQDOGDSUR¿VVmRDOXWD
contra o assistencialismo (LOPES, 2009). 
 O assistencialismo sob a era lulista também 
UHIRUoD R FUHVFLPHQWR HQWUH RV SUR¿VVLRQDLV GR
Serviço Social, da 
>@SHUVSHFWLYDGDOXWDSHODDVVLVWrQFLD
como direito, cuja centralidade pode 
obstruir a perspectiva da luta fundamental 
QDVRFLHGDGHFDSLWDOLVWDTXHpRGLUHLWR
DR WUDEDOKR >5HD¿UPDPRV@ $%5(8
LOPES, 2006, p. 9).
 Mesmo sob o propagandeado avanço 
da política social brasileira pelo lulismo R TXH
WHPRVQR%UDVLOp WDOHTXDORTXHpSHUPLWLGRDRV
países dependentes desenvolverem: políticas 
sociais focalistas, setorizadas, fragmentadas, 
autonomizadas, formalistas, abstraídas de 
conteúdos (político-econômicos) concretos, cuja 
natureza compensatória, caráter fragmentado e 
abstrato expressam o seu limite de não objetivar 
romper e, de fato, não rompem com a lógica 
capitalista (GUERRA, 2009).
Assim, 
>@ DFHQWXDVH D WHQGrQFLD
neoconservadora, focalista, controlista, 
localista, de abordagem microscópica 
GDV TXHVW}HV VRFLDLV WUDQVIRUPDGDV
em problemas ético-morais. (GUERRA, 
2009, p. 16).
 2UD VH FRQVLGHUDUPRV TXH R
conservadorismo foi um elemento constitutivo da 
trajetória do Serviço Social, sua emergência no 
período atual, de pouca mobilização e residual 
UHVLVWrQFLDjFXOWXUDQHROLEHUDOpPDLVTXHXPGDGR
FRQMXQWXUDO e XP IDWR R TXDO DV IRUoDV GR SURMHWR
ético-político do Serviço Social precisam anotar com 
DGHYLGDLPSRUWkQFLD(PERUDDLQGDSRXFRLQÀXHQWH
PDV Mi HP VLJQL¿FDWLYR FUHVFLPHQWR QDV HVFRODV
essa corrente também contribui para o ressurgimento 
GRFRQVHUYDGRULVPRQR6HUYLoR6RFLDO2TXHOHYDD
XPHPEDWHHPGLYHUVDVHVSHFL¿FLGDGHVGRSURMHWR
ético-político: no plano ético - o distanciamento de 
XPD pWLFD LQWUtQVHFD j FRQ¿JXUDomR GR VHU VRFLDO
para uma ética particularista, conforme a visão 
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teocêntrica do mundo dada pela opção religiosa; 
no plano ideológico - fortalecimento da perspectiva 
do abandono da utopia emancipatória; no plano 
SROtWLFRRFUHVFLPHQWRGHDUWLFXODo}HVTXHFDHPQR
HQFDQWRGDSDXWDREMHWLYDGDUHDOLGDGHSUR¿VVLRQDO
acerca das condições de trabalho e salariais, 
mas crescentemente de cunho eminentemente 
FRUSRUDWLYLVWD QR SODQR SUiWLFRVRFLDO  SHOR TXDO
cresce a dicotomização entre prática e teoria, 
distanciando a realidade da elaboração teórico-
PHWRGROyJLFD R TXH OHYD D GXDV FRQVHTXrQFLDV
como corretamente observa Santos (2007, p. 111):
>@ R FRQVHUYDGRULVPR DJRUD WHP
FRPR SUpUHTXLVLWR SDUD VH IRUWDOHFHU
a descredibilização da vertente crítico-
dialética e o faz, do ponto de vista 
teórico, incorporando as críticas pós-
modernas ao marxismo; e do ponto 
de vista ideopolítico, investindo na 
deslegitimação do projeto-ético-político-
SUR¿VVLRQDO
 Desses elementos, resulta o seguinte 
cenário: o projeto ético-político do Serviço Social e sua 
KHJHPRQLDQRLQWHULRUGDIRUPDomRSUR¿VVLRQDOHVWi
VREGXSORDWDTXHGHXPODGRSHORFRQVHUYDGRULVPR
metamorfoseado pelo pensamento pós-moderno; 
e do ouWUR SHORV VHWRUHV TXH DGHULUDP DR
neoliberalismo em seu viés novo-desenvolvimentista. 
1R SULPHLUR D WHVH GH TXH Rprojeto ético-político 
QmRGiFRQWDGDSUiWLFDSUR¿VVLRQDO; no segundo, a 
ÀH[LELOL]DomRGRVSULQFtSLRVTXHVXVWHQWDPRSURMHWR
pWLFRSROtWLFR %5$=  $PERV FRQÀXLQGR
para o fortalecimento da avalanche conservadora 
e direitização GD VRFLHGDGH FDSLWDOLVWD TXH WHP
hegemonizado a sociedade brasileira (ABREU; 
LOPES, 2006).
&21&/86­2
 Nesse contexto, a hegemonia do projeto 
ético-político está sob inédito e forte combate, 
PDV WHP UHDJLGR FRPD IRUWtVVLPD UHVLVWrQFLD TXH
R WHPSR UHTXHU 1HVVH HPEDWH R HQIUHQWDPHQWR
prioritário deve ser à indiscriminada expansão 
do ensino privado e a distância, pois é por eles 
TXH VH GDUi R WHQVLRQDPHQWR SHOD UHFRQ¿JXUDomR
do Serviço Social e a deslegitimação de seu 
projeto ético-político pela emancipação humana. 
Sem, porém, deixar de atentar ao desmonte e à 
PHUFDQWLOL]DomRTXHYHPVHQGRLPSRVWRVDRHQVLQR
público sob as políticas educacionais preconizadas 
pelos organismos internacionais.
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foi alienada do corpo social e transferida para o capital, 
TXHDGTXLULXDVVLPRSRGHUGHDJOXWLQDURV LQGLYtGXRV
QXPSDGUmRKLHUiUTXLFRHVWUXWXUDOHIXQFLRQDOVHJXQGR
o critério de maior ou menor participação no controle 
da produção e da distribuição.” (MÉSZÁROS, 2002, p. 
991).
2 1R ¿QDO GR VpFXOR ;,; H LQtFLR GR VpFXOR ;; R
imperialismo europeu viu-se ameaçado pela expansão 
do capitalismo norte-americano. Nesse período, 
milhões de imigrantes vindos de regiões empobrecidas 
da Europa foram absorvidos pela economia norte-
americana. Na primeira fase do desenvolvimento 
industrial estadunidense, a agricultura foi desenvolvida 
em larga escala, houve uma expansão da siderurgia 
e da exploração petrolífera, além do aperfeiçoamento 
dos transportes. Em verdade, os Estados Unidos 
EHQH¿FLDUDPVH GR FUHVFLPHQWR HVWLPXODGR SHOD
necessidade de abastecer os aliados da Primeira 
*XHUUD 0XQGLDO &RP R ¿P GD JXHUUD RV (VWDGRV
Unidos tornam-se os maiores credores da Europa, 
FRPRGHVWDFD$TXLQR/HPRVH/RSHVS
“O protetorado sobre Cuba, a Questão do Canal do 
Panamá e inúmeras intervenções armadas na América 
Latina no decorrer do século XX consolidaram a 
LQÀXrQFLD SROtWLFD H HFRQ{PLFD GRV (VWDGRV 8QLGRV
sobre esta parte do mundo: aplicou-se o Big Stick, 
MXVWL¿FDGR SHOR FRUROiULR 5RRVHYHOW´ 2 LPSHULDOLVPR
norte-americano consolidou a sua expansão sobre a 
América Latina no período compreendido entre as duas 
guerras mundiais. À America Latina cabia (e ainda 
cabe) o papel de exportar alimentos e matérias-primas 
e importar bens industrializados.
3 A nova roupagem do conservadorismo insere-se no 
FRQWH[WRGHTXHRethosSUR¿VVLRQDOWUDGLFLRQDOGHYHULD
VHUFRQWLGRDRPHVPRWHPSRHPTXHGHYHULDVHUXPD
proposta alternativa capaz de neutralizar as novas 
LQÀXrQFLDV TXH SURYLQKDP GDV UHIHUrQFLDVPDU[LVWDV
Tal proposta supunha reatualizar o conservadorismo, 
dando a ele um caráter de uma nova proposta, 
TXH VLJQL¿FDYD XPD UHFXVD DRV SDGU}HV WHyULFR
metodológicos da tradição positivista. Nesse contexto, 
a tendência renovadora lança mão da fenomenologia 
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